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opposição, não ha ataques que (approvação dos que, independeu-, ter esse, por conveniência própria,. Ira o governo e invertem e des- 
possam denegiil o, nem caiumnias tes, sem paixões e sem interesses que não por inclii'0 justificado, ou vijluam os seus actos não produ- 
que elle não deslaça pela suptrio ‘ mesquinhos, apenas inquirem dos erro declarado. ‘ ‘
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SEQÇftO POLÍTICA
QuandoS’-- •’. os seus credilus, como o parlnio 

da situação, que de dia para dia 
mais se engrandece, eleva e enno- 
brece. os adeptos au'gmen’am, a 
conlianva torna-se maior,e nâo ha

i idade fia sua posição.
0 pari ido regenerador, 

lem largamenle marcada a 
passagem no( poder, por mono- conquistas indubitáveis, com que combates da

sc estendem por lodo o paiz; que 
lem dado flm v gmoso impulso 
aos melhoramentos naciouaes, e 
sustentado, pela regularidade da 
sua marcha, o credito que coiiíli 
toe um dos gi andes elementos da 
confiança geral, nào abdica dos 
seus princípios, nem sc desvii do 
seu applaudido caminho, dcante 
òos obstáculos, que, por iodos os 
lados, os demais pai lidos leniam 
oppor-lhe.

Caminha na gloriosa sen<la,tra 
Çada pelo seu biilhanle program-

um lado provoca invejas e ambi
ções que leniam macdlal-o, par 
oUliO, aos applausos da própria 
consciência junta os applausós è a

mentos de utilidade publica, que váè engrinaldando os annos do 
seu advento ao poder.

Ninguém desconhece quantos 
benefícios deve o paiz ao partido 
da situação; e ninguém ignora 
quanto lem de prqducliva a subi
da mieiligfiicia dos que estão á 
I rente da governação publica. 0 
trabalho dos ministros, o seu la- 

-lento, a sua boa e firme vontade, 
o eslildo e resolução dos grandes 
problemas de qiio mais depende a 
boi admiti slração, que cada um 
drelles, na sua espbera, e nó ra
mo que lhe está confiado, .‘_ 
smi dizermos, diariamente, são 
factos qúe uào admillem. cuntesta 
ç.âo. e que só a ambição dos par 
lidos ccotrariós pôde guerrear, e 
unicamente por systema', por in-

vc.l c cheio. ii uor
'lo

A badjeira do governo, porém,
zam o resultado que ellas ambi
cionam, porque mais e melhor

vida publica, na I 
grande lida da administração, táo 
cheia d’espiniios e amarguras, 
(jU.inlo honrosa e gloriosa, não 
se macula pelos tiros dos inimi
gos, nem se rasga nos embales da 
injustiça. Elucloa victoriosamenle 
pura, como a bandeira das pros
peridades publicas, e é á sua 
sombra, que, de dia para dia, se 
ag upam em maior escala, 
mais subido nuinerOj os que ju
ram dcfTendel a e trabalhar por 
ella—tanta c tão luzente é a con 
fiança que inspiram os homens do

em

actos e admitiistraçâo.
£\’ão.nos 4dimra, pois, que a 

enflorada rhetorica, e. em verda 
de, os oplimos sophismas com 
que as opposições investem con

alteiiía muilo maisde que se afi
gura aos qne por Iodos os modos*  
só desejam empunhar as pastas 
da governação.

Está, portanto, solido e unido o 
partido regenerador, c firme ç 
sustentado o governo, e nós que 
ò lemos acompanhado na sua 
marcha, com o nosso applausu, 
pela justiça qoe nos merece, pela 
adlwão que conquista pelo «eu 
merecimento, continuamos a ap- 
poial o, porque conlimiamos a 
alimentar á convicção de que a 
sua administração será amais util 
e benefice paja o nosso paiz. .

POLàÊTÍÊ
MARIA DEL PILAR SINCÊS

UI » IIE POMAS
lersâo «le J.

XXVIII

Pobre Paulina \

—Já por fim v. exc. ê quasi 
feliz, dizia q prinçipe apertando 
a mão ao conde.

—Telo menos, meu amigo, 
não sou tão infeliz como d’antes. 
Todos os dias veju meus filhos 
por espaço d’uma hora, e alem 
d’isso convenci-me de que, se o 
coração de minha mulher não é 
meu, também não pertence a 
outro.

— Diz v. exc. muito bem; se 
Clotilde amasse Silva, comi 
v. exc. suppunha, não leria ido 
fazer-lhe mais suave e doce a sua 
agonia?.... Xão a um visto 
v. exc. serena, tranquillá, digna 
e resignada? ,

—E’ verdade; o seu modo de 
vivqr, sempre tão puro» não 
àdterou em nada; a digqi 

do seu comportamento para co
migo admira-me profundamen
te, e cpnheÇo que só pode nas
cer d’umá consciência comple
tamente, tranqnilla: não procura 
nem evita com aftectação a mi
nha presença, não a tenho visto 
chorar nem geíhcr; quando de 
manhã entro no quarto de meus 
filhos, lá a encom o e alli per*-  
manece, como queiú diz:==aqui 
é o meu logar<=mas quando eu 
.acaricio aquellas pequeuus cre- 
aucinhas, ella permanece ap.a- 
sivel e serena, e >rosngue no 
que está a fazer con o »e nao en
tendesse que é a ella que eu di
rijo esta muda linguagem.

—È que quer v. exc., meu 
amigo? V. exc. offendéu-a cru- 
elmeute, e posto que o seu de- 
córo lhe aconselhe que nào tome 
mesquinhas vingança», como 
regularmente fazem todas as 
mulheres irritadas o seu cora
ção deve estar pre mdamente 
magoado da dureza de v. exc.

—Oh! com que boa vontade 
lhe pediria perdão! Mas ainda 
duvido!. .

— Pois é possível?!.»
—Sim! sim! ainda duvido! 

Qpem sabe se ella, no fundo de 
sua alma, ama a Silva?

•—E.^uorn lhe impedia entre-

gnr-se a esse amor, quando se 
viu abandonada do de v. exc.? 
Não seria eú certamente que a 
aCcusassc.^Ássim como regular- 
mente, a paz <’a casa e da famí
lia dependam da mulher, do 
mesmo modo ha occasiões em 
que o hõmeííi se precipita no 
abysmó da desesperação. Creia 
me, meu amigo, proseguiu Cel- 
letnare com aquella voz doce e 
penetrante que era um dos seus 
maiores encantos, creiã-me; 
abra de novo os brados a sua es
posa e será feliz, porque ella 
nunca deixou de ser digna do 
seu amor. '

— Deixe-me esperar ainda... 
quem sabe ?

—Como v. exc. quizer; mas 
peza-me que o orgulho e a irre- 
soluçãode v. exc. o impeçam de 
ser feliz quanto antes. Porem, 
olhe para Eduardo! que sem 
blante tão contraindo! Deve ter 
algum profundopezar!

— Por certo : são também pe- 
zares d’amor. Encontramo-rios 
em competência com uma joven, 
e pouco faltou para que n’aquel- 
le dia nos separássemos inimigos 
para sempre.

— Enamorar-se-ia oeriamen- 
te? i

— Muito scriamente: e »abe 

v. exc, de quem? d’unia pomba 
das tPaqueíle formoso ninho on
de v.exc. também já esteve uma 
vez.

O prinçipe empallideceu den
samente, e perguntou com voz 
mal segura;

— Qe qual d’ellas?
— Da mais nova, e devo dizer 

em honra da verdade, qiíe, se 
su.i8 irmãs se parecem cóm ella, 
são tres anjos de pureza- estou 
certo què esse ihlserhVe! mar
quez foi quem as diffamoií. E, a 
proposito, ha muito que o não 
viu r

—Já ha bastantes diâs.
—Não pode v. exc. suppôr a 

horrível sorte que o eep lhe de
parou: quebraram-lhe as per
nas, não sei cm que lance.

—Que diz v. exc. ?
—A verdade: foi preciso am- 

putar-lh’as.
—E’ possível?
— Isso porem não é ainda o 

mais horrível: a sua violenta 
desesperação fez-lhe perder o 
juiso.

— Então está loucp?
—Para sempre. O ceu tomou 

a seu cargo a vingança que eu 
lhe jurei na noite do seu desafio 
com v. exc Ah ! proseguio o 
conde apertando a mão de Ho- 

norio; quando recordo a condu- 
cta de v. exc. n'aquella occa- 
sião, não sei de que modo devo 
admiral-o.

— Snr.! isto éhorrivpl ! excla
mou de subitp o coronel jnps- 
trando um periodico que tinha 
na máo; verdaduiramente hor
rível 1,

— O que é?
— biz este periodico qué a 

loucura do marquez d‘01iva é 
horrorosa; figura-se-lhe que lhe 
estão batendo sempre; que é de 
noite, que çstá ás escuras, e 
corre como um desesperado.

—Desgraçado! murmurou o 
conde; bem castigado está, sem 
que eu o persiga. (

— Não me admira o que lhe 
succede, disse Cellemare: elle 
fiava todo o seu orgulho da sua 
bellvZa e do seu talento; dota
do funestamente de umã refinaT 
da hypoerisia, o pulto de si mes
mo era a sua uutea reíigiãò. Na
da po ‘anto pode consolai-o em 
tão acerbo infortutno, porque <». 
seu orgulho não lhe pçrmitte 
crer na Providencia, nem ado - 
ral-a, e o seu talento &ó contri-, 
bue agora para amargurar sua 
triste sorte, tirando- lhe a razào}
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RELIGIÃO E PATRÍA

NOTIEUIUQ para elucidar os pontos do 
giamrna discuti ios, e com 
sempre no exci cicio dos seus de 
veres oíficiaes se lem empenhado 
em melhorar, reorganisar, e uni-

pro déra causa o descuido d’uns upe-.acima expostos, consagram a um no extincto convento de S Do” 
que rarios que andavam alli Iraba- tão digno e tão prestante func

Ihando.
Acudiram os visinhos do logar 

_ n e a gente da casa, pudendo <1omi-
0 ensino no seu ciiculujiia! ó. nâc todavia sein elle te; 

líeilo bastantes estragos e prtjui- 
TcihtipewtiidedomcMica sos.

— Ante hontem de tarde òs nio-j 
ra<lores da rua do Ret ro foram! _ _____________

c^n" alvoroçados por uns repetidos r Josè da Silva Guerra deu do- 
'» 04 luúilo anciados gritos, que pediam mingo á nóiTè duas facada^ na

Koclcflade llnrlin»
Murnicnto------Recebemos ò!(,ni ;nein
• Reiatorio do se-viço e u»ovimen-;forinjsar 
to Ja blbliólheca da Sociedadtíj 
Martins Sarmento, relativo ao an 
no dc 1882 a 1883.

Na falta e impedimento do res- , 
peclivo diredor, elibéton e 
feccionOu êste felátorm, qtjp, * 
forma <la lei edo rcgii!ameu|o es- scccorro. Saturam lodus de sua'cnbeça d’um artista, por alcunha 
ppcial da Libíolhcca, deie ser ’di-* casaf P co'rerai 
rígido á Direcção Geral d Inslruc- ■gunlahdo uns aos coiros : 
ção-Publica. 0, nosso particular __ 0 que é ? <
amigo, e muilu illasliado vice- é fug»» ? ohde é ? *
presidente da Direcção da Socie [
Jade, di. Aieliuoda Silva Guima pjesia scena, ui

r. . i •. 11 . ; . rem outra, que
U reiatorio. Iargamcn’e de>rn 'cwsa dos g^los dafilicção c d»r; 

volvido, apresenta a bisknia ,(Jai<pie se uuviam. 
fundação da bibliotheca, e do seu “Pendurada duma janella <lo se 
déseiHolvimcnlu rápido»e Ião sn jgundo and u d’uma casa, eslaCa 
perior a Ioda a rspecutiva, que, UIU;, uiu|her. E.a casada, e, cuflio 
não lendo sido ainda possível < a.- (,ãe é iai0 acvnlccer, linha lido 

»'m casa sons dares c tomares comi 
u marido, que julgou prudente e 
mais acertado,não maltratai a, co 
mo usarn a cada passo os homens 
do povo, mas calar se ás suas in 
veclivas, t* dar potíca imporlancia 
aos embales da soa turià feminil. 
Foi 0 peor- partido que pedia to
mar: a mulher, julgando se des 
considerada, e véndô que lhe oáo 
davam azo para coníinuàr na pal 
reira invectiva, resolveu de si pa 
ra si que nào linha já nada que 
fazer n’csle mundo, e zás. . .sobe 
ao peitoril da sacada. . .mede a 
grila limbem. . .os visinhus acu 
dem. . .0 marido acode egualruen 
le. . 
cair
eslava debaixo âpàràndo para lhe

- ujingos d’e8ta cidade. Guima
rães 20 de agosto de 1883. 

Conforme—T. de Queiroz.
G escrivão—João -Joaquim de 

Oliveira Bastos. 709

l»Has facada»!------- Manoel

cionano.
Esperando que V., sr. Reda-

ctor, se dignará dar publicidade .. O escrivão— 
a estas linhas, Aproveitamos a •— n—♦— 
occasião para nòs àssigjiarmos 

De V. etc.
Guimarães, 8 de outubro de

1883.

COLLEGIO
DE

S. FRANCISCO D^ASSIS

perior a Ioda a especial iva, que.

lhalogar lodos os volumes e ío 
lhelos, ella apresenta ját couve 
nienlcnrente calha lega d os-, 5:3 Í5 
volumes^ em que se coteprehen 
dem, diz b reiatorio, Verdadeiros 
inonumenlos JTiisloria, de lillera 
lura antiga e moderna, de philo 
sophia, e muitas obras de subido 
valor, assim pela estimada anti 
guidade das edições, como pela 
natureza in!r’nscca das obras.

Agradecendo a obsequiosa of 
íerla do Râàtorio, aproveitamos 
a occasião para mais nnn vet nos 
ccmgrarularinoS com a bõnemcrita 
cidade e aoiiccILo.

l*rocl*Nã<> —Sahiu domin
go de tarde, depois da respecliva 
fPSlMdade, a imagem da Senhora 
do Rosário, ho seu rico-andor.em 
procissão pelas ruas da cidade.

As alas da procissão eram com 
postas da irmandade do Rosário, 
e da V. Ordem T. de S. Doluin 
gos. AcornpaidiaVam b'a muitos 
fieis, rezando o Santo Rozario.

casa, eeo-rerai ■ara’a’rua, pá ° «Kouxinol». p..r desavenças 
r que tiveram ao jogo da bisca 

n uma taberna da rua ila Rama
da. O feíidqestá ern tratamento 
no hospital, e o Guerra está na 
cadeia.

—0 que é ? que aconteceu ?\ ’ !
No meio da natural confusão1 

d’esia sccna, deparou se lhes po 
j era a verdadeiVa

Coininunicadó

Padre Joaquim José Martins Pa
checo, professor em S. Nico- 
lau.

Jose Joaquim Gomes, professor 
em Ca vez.

EM GUIMARÃES

c a aiolher deita-se então
. .no meio do grupo que

>1 
minorar os elTeííos da queda,"que 
se íoi com ca. podia lealmiuh 
ser tragica. . .

Uma verdadeira tempestade. . . 
ou antes uma pura comedia.

Depois d’esta scena, era enrio 
so ouvir osdiveisoscomtnenlarius 
(jue se lhe faziam.

—Leve 0 diabo a mulher que 
sempre me meiteu um susto 1

— A comedia não esteve mal 
arranjada : queira Deus porem 
que eHa lião acabe em irage lia.

I —0 homem é um santo, se 
|nào a ensina a dar saltos, sem 
precisar de quem a ampaie na - 
queda. Os tolos lambem se ensi-

< 01*  fere nelas—Termina- nam.
ram segunda feiia as conferencias’ —Não diga isso : pois 0 lio- 
pedagogicas dos proíossores pri- riíom havia dé bater na mulher, 
m irins d’este ciicolo. Como en que lhe dá lai prova d'affeição ? 
saio, foram verdadeira.nenle aus • —Se Iodas aS mulheres, que
piciosas, alargando se .1$ discus se arrèmgam cúin os maridos, ti 
sões, e lumando se deliberações zessem «festa gymnaslica, não ha- < 
de reconhecida vantagem para 0 via nenhuma Çum as peinas miei- < 
seiviço escbular e paia a piolicui- ras. 1
dade do ensino.

Foram serlípre presididas pelo 
sob-inspcclor e nosso amigo 0 
ill.m0snr. Manoel Juslinb Pereira 
da Cróz. ao qual íoi tio fite. vota
do por unanime acclamaçâo um 
^ofò dé louvor, pela maneira por 
que dirigiu os trabalhos das con- 
íeieucias, e pelos serviços rclc- 
Vàiiiescom (jue nellas concorreu

■<<‘S re£8O—Regressou jáj 
da Povoa de Varzim. onde esleve 
a uso de banhos com sua exc.11” 
esposa, 0 ill.®0 snr. Jcâo Joaquim 
d’O|iveira Bastos, muilo d.gno rs , 

■ ciivâo do juizo de direito desta( 
comarca.

. 1 Bem vindo.

Etc. eis., etc.
O que íuZem as mulbares 1

N’KSTE collegio dirigido por 
Irmãs Hospitaleirasportuguezas, 

|e estabelecido no logar do Mira- 

recebem- se alumnas internas, 
semi-internas e externas.

A casa estã. exceTlentvmente 
exposta, e nas rnefhóres^ condi
ções de salubridade. A euucà'çfto 
e o ensino, são modelados pelos 
methodos e processos geralmen
te adopta ios nos mais acredita
dos collegios do paiz.

Para que uma menina pos^à 
ser àdmictida còmo inferna, re
querem-se as seguintes condi- 
çÔeô:

l.° Deveraáprésentar utn lei
to dc ferro convenientemeute 
preparado com a roupa necessa*  
ria para sua limpeza, e cobertá 
como às que se usarem no refe
rido collegio.

2/ Apresentará a roupa bran
ca necessária para todo o seu 
uso, assim como calçado, tanto 
para aiidàr em casa, como parA 
sahir com as irmãs.

3. ” Emquanto a vestidos d< 
veia ter para uso interno,^' Pa ' 
ra sahir a rua com as lr^'-as-

4. ° Terá também aiu bahii

Gonçalo Alves Pereira de (ar- douro, bubúfbiut» deata cidadt
valho Pena, professor em Pe- 
dràça.

Manoel Barroso, professor em
8. Martinho do Arco.

Àntoniò José Mendes, professor 
em Abbadim.

Fràncisco Jose de Carvalho, 
professar em Vi liar.

Liho Martins dà Silva Medeiros, 
professor em Rio Douro.

Bernardo Teixeira, professor em 
Kcf jos.

AHKUWCIOS
PIANDO

QUEM tiver um piauo de es
tudo, que queira vender ou alu
gar, dirija-se ao sr. Antonio Au
gusto da Silva Caídas, no Tou
ral, que lá se lhe dirá quem d 
per tende.____ __________ (710)

Éditos de 30 dias
PELO Tribunal Coinmercial ‘‘‘j 

_j-----—.. .....
cadeira pequena.

5. ° A pensão pàr.'t o seu sus- 
tefito é 7:2(h) reis metísaes.Aleni 
d isso dará cada uma 2:000 rtH 
na occasião da entrada, para oá 
objectos domésticos, como lou
ças, etc’, etc’.

6. " Não poderão sahir a ruã 
senão com as Irmãs.

Ás matérias que as Irmãs sa 
prestam a ensinar gratuitamen
te no cuilegio, sáo aá seguintes : 
fazer meia, e renda crochet. co
zer, bordar de differentes mo
dos, fazer flores artificiáes, lêr, 
escrever, arithinetica, gramma- 
tica, fallar fraricèz e traduzirf 
mais tarde canto e piano.

N. B. — Do piano pagarão o 
aluguer em separado.

7U8

cri vão privativo d’elle, abaix-- 
assignado, correm edito» de 30 
dias, a requerimento de João 
António Pereina, da freguezia 
de Pruitas, comarca de rafe, 
citando Custodio Manoel Ribei- 

’ va, morador qqe foi na 
lon 

çu, da comarca da dita cidade 
de Guimarães, e actúiilmentc 
ein parte incerta do império do1 
►Brazil, parúque compareça na; 
segunda audiência doexpedien-j 
le do dite tribunal comuiercial,1 
posterior ao praso dos éditos,que! 
se começará a contar da publi I 
cação do ultimo annuncio, afim 
de fallar aos termos de uma ac- 
ção comuiercial por divida dé 
Letra, na importância de reis, 
269:395, proveniente <le capital, 
juros e custas até 8 de junho dé 
1881, que o citado devia a João 
Manoel Gomes. Peixoto, da dita / 
freguezia de Freitas, comarca 
de Fafe, e hoje ao .dito requeren
te João Antonio Pereira, confor
me a escripttíra de cessão que 
aquelle fez u favor d’este eirí o 
dito dia, mez e anno, vel-á ihs- termos do artigo 27.®do decreto 
tallar e ãssignar as tres audiên
cias para a contrariedade, Com a 
pena de iufallivel lançamento, 
seguindo-se os mãis lermos com 

de Basto, julgam que faltariam’assistência do ministério publi- 
a um sagrado dever dc cõiíscien- co e com o curador que lhe for 
cia se. alem de tereift convicta e nomeádo. l)eclara-se que as au

diências n’este Juiso fazem-se to
das ás segundas e quintas- 
feirás de cada semana, não sen
do feriados ou santificados, por 
que sendo-o se fazem nos im- 
mediatos e desempedidos,por 10 das n’elle. 
horas da manhã, no tribunalju- I
dicial d‘esta comaicaj collocado presente e yao gçç aíSXuddS o#*

Sn?. Redàctor.
Os abaixo assignados, profes- 

sóres públicos d’mstrucçuo pri
maria nocôncslho de Cabeceiras 
de Basto, não podem, ao termi
nar os trabalhos das conferen
cias pedagógicas qúe tiveratn 
logar n’esta cidade, séde do cir
culo escholar a que pertencem, 
deixar de pedir a V. algum es
paço do 6cu acreditado jornal, 
pará pubíicaiftente endereçarem 
ao digníssimo sub-inspector do 
referido circulo, o ex.mo sr. Ma
noel Justino Pereira da Cruz, as 
expressões do seú màis justo 
louvor e gratíssimo reconheci
mento, não só pelo modo cir- 
cumspectamente dlguò ’e illns- 
exforçando-se porque delias 
auferisse o máximo proveito pá 
ra á causa da inslrucção, coiftó e 
especiálmeule pelas maneiras
insinuantes e desvel ida dedica
ção com qúe, no cumprimento 
dos seus deteíes officiaes, 
tem senipre havido pnrrt com 1 
Ics, procurando levantar o uivei 
do ensino pela iflêitíúação dos 
melhores processos e dou.rinas 
pedagógicas, e contribuindo as- 
s m para melhorar a desprotegi- 
d 1 classe do professorado primá
rio, porque, quanto mais os pro- 
tes ores corresponderem ao fim 
do seu elevado mister, com me
lhore mais justa rasão podem 
reclamar que se attenda a sua 
precaria situação.

Oa elevados dotes que ornam 0 
caracter do exc ““ sur. Manoel 
Justino Pereira da Cruz, como 
funccionario publico, e os seus 
relevantes serviços á causa da 
imtrucção n’este circulo escho
lar, já tiveram publica e sulem- 
ne consagração na ultima secção 
das conferencias em que unani
me e eiithusiastícamenie lhes foi 
votado por acclamação um voto 
de louvor é agradecimento; mas 
os abaixo assignados, professo
res do concelho de Cabeceiras'

o..

se ro da Silva, morador qde foi 
ei preguezia de S. Mígdeí de G

a um sagrado dever de coúscien-

justissimamente acclamado 
aquelle voto de louvor e reco
nhecimento nas Conferencia*  
pedagógicas, não viessem tornar 
ainda publicas pela imprensa as 
'expressões pessoaes do encen- 
Idrado respeito e da muita con 

zeiros, c loforináui nos que Im lsidcra^áo^ que^ pelos motivos

InCendlo — Houve honteuí 
incêndio na quinta d’Aldão, tlu I 
btribioá (festa cidade, è perlrn 
cenlé ao ek.m® sur. Jusé Ribeiro 
Martins Já Costa.

Manifestou se na casa das ca

riiiiii.
A camara municipal d este 

coiicíllio ile Guimarães 
Faz saber que. em cumpri

mento do artigo 12.° do decreto 
de 5 de junho d’este anno e noa 

> 
de 28 dejaneiro.de 1879, proce
derá em ucto publico, no dia 2D 
do corrente mez cFoutubro pe
las 9 hora» da manhã, ao sor- 
tèaméuto dé todos os mancebos 
inscriptos no recenseamento 
militar do corrente anno, de - 
vendo assistir a este acto 03 srs. 
Administrador do concelho, re
gedores c parochos das f regue- 
zias, bem como quaesquer pes
soas que se julguem interessa-

E para constar se publica <J

dejaneiro.de


RELIGIÃO e PATRIA
Vos d’igiíal theor nos Iogares 
do estylo.

Guimarães 9 d'outubro 1883.
0 Presidente,

Antonio Coelho da Motta Prego.
CAV1LLO PUÍMIHIMÍ

za de Ferreira Guimarães, chapei 
leiro, 'o largo de S. behasliào» 
Guimarães 4 <le outubro de 188.' 
Antonio do Couto Vinagreiro <

Comp. 70(

Achou-se um cavallo na fregoe- 
zia de S. Cosme da Lobeira. Está 
em podei deManoél —do Ribeiro, 
que o entrega a quem lhe dér os 
sygnaes e pagado ioda a despeza. COUCClIlO (Ití ídlilliaiíieS 
’7v7

EDITAL 
|A camara municipal d’esl<

Companhia dos Eiauhos Faz publico que o rol da con
de Wixella llribuiçâo municipal directa di

Por ordem do excin." snr. pre- corrente anno de 1883 se adiai*  
sidenle são convidados os srs. ac-palenle na casa da (Guiara a lo- 
Cionislas, para se reunirem em as- dos os contribuintes por tempo de 
seinblea geral na casa do Banco'15 dias a contar dôdia 28 dVsh 
de Guimarães, no dia 15 do cor- mez, e que nos 8 dias immedia- 
renle pelas 10 horas th manhã, los serão'julgadas ío»las ás recia 
para os tios que constam dàs Càr- mações que se apresentarem cou
tas convucaloriás.

Guiinaíács 1 de outubro de 
'1883.

0 Secretario da Meza.
Antonio José Ferreira Cqldas.
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GIIAiMIE EXPOSIÇÃO
DE MÁCHÍNAS DE COSTURA 

r- .. , - . ‘ tÍE w
LUIZ JBM fiONGàLVES B4STO

48. Rua de S. Damaso, 50

-CTJlVlAlrUSS-

Ira o mesmo tol, salyo o .recurso 
para o Conselho de Dislricto.,

A Camara lembia aqs conln 
buiules a conveniência de ex,iniu 
narem o mencionado rol. afim '<!< 
se coniguem quaesquer enes <u 
irregularidades que por ventura 
n’elle existam com relação aos no
mes e moradas, à impqi lanci.a da.- 
contiibuiçõçs geraes do estado, e 
ao.caíciilo (ia percentagem . (

E para que chegue ao conhe
cimento de iod<»s se publica o 
presente e vão ser nffixados li
tros de igual theor nos lugares 
do estylo.

Guimarães 24 de setembro d< 
1883. .

O Vice-Presidente, 
Jose de Castro Sampaio.

Hospedaria V íiiiá- 
Vaiiense

ESTA hospedaria, está está 
belecida na antiga e aórediGida 
casa da estalagem do Manoel 
José Pereira, na rua d’Alcòba- 
ça, em Guimarães.

Á casa foi consideravelmente 
melhorada, e o novo proprietá
rio da hospedaria crê ter monta
do n’ella um serviço que deixa
rá plenamente satisfeitos oshqs- 

cujVjevanta.nento foi se ú ; uare.n yroci»-
isaffopord^tode 9 de ral‘a’I,ao 80 l1aI'a aloJ«I“en^.

( usa Penhorista 
Wíiiiaraiienate

Todas as pessoas que tem pe
nhores n esta casa, coin juros 
em divida, são avisadas para os 
virem satisfazer até 25 do cor
rente, afim de evitarem que os 
jmesmos penhores sejam ai rema
tados. 704

UNTA GERAL 
dislricto de
nraga

A Cum missão executiva da 
Junta Geral do Districto de 
Braga faz publico que, no Ban
co de Guimarães e Caixa filial 
do mesmo na cidade do Porto, 
se acha novamente aberta, por 
espaço de 30 dias a coutar d’es- 
ta data, a subscripção publica 
para o empréstimo de reis 
459:000$00Ó, âuctorisado .por 
decreto dc 22 d'agosto de 1882, 
subscr.pção esta que é aberta aíé 
á quantia de 45:000$000 reis e 
por cont\da terceira e quarta 
series, 
auctorisa 
agosto ultimo. ,

Gbservãdas as mesmas condi 
ções com que se procedeu é au- 
nunciou a subscripção pira a 
primeira e segunda series do re
ferido empréstimo, poderão os 
srs. prestamistas satisfazer, des 
de logo a importância total das 4 .
obrigações com que subscreve- Ciliciaria V illiafa- 
reiu. ficando assim com direito 
ao juro de 6 por cento corres
pondente a cada obrigação de 
100:000, porque é emittido o 
dito empréstimo.

Braga 3 d outubro de 1883.
O Presidente,

Francisco Xavier dc Souza 
Torres e Almeida. 703 |

como para meza- .
Fazem-se èxcellentes massas 

e pasteis, e acceitam-se encom- 
mendás de jantares para fora. 

;os os uiais commodosPreço 
Iposaiveí

liêrsíi
O ABAJXO assjgnado, pro

prietário d‘este estabelecimento 
eommercial, faz sciente ao pu 
blico por este meio que continua 
com o seu negocio ua mesma 
casa, largo de S. Sebastião, ^sob 

_ ___ . _ __x- — .-—. a mesma firma de Cunha & C.“;
MUDANÇA DE HORÁRIO jesperando que os seus amigos e 
Antonio do Couto Vinagreiro freguezes continuem a forneceé- 

leva ao conhecimento do publico se do seu estabelecimento, onde 
que a sua carreira alteriiaija que,encontrarão o mais variado e 
trabalha para a Povoa de Varzim completo sortido de todas as cu- 
ás 6 horas da inanliS, fica a sair teUria8, ferragens, pregagens e 
as 8 desde o dia 12 do corrente 
êiíi diante, de sociedade com Joa- 
quira Alves Vinagreiro, saindo um 
dia de caza dc José Teixeira de'

c oulr2 dia dc Cã-,

todos os artigos proprios para a 
construcção de prédios.

Guimarães 15 de setembro de

José Mendes da Cunha.

>1

>1

4 RAIMA DAS MACHINAS ! <
— DOMESTICA —

1 unica que leva 100 jardas de linha ria sua 
grande lançadeira, que nào precisa ser enfiada, 

tórnàndo-se hssinl a mais facii de todas
APRESENTO ao respeitável ipibHco está nova niãchina que acaba de chegar ao 

meu granue ebem conhecido deposito e lh’a recommuudo despida de po.mposos a*écla : 
me»,, nlicomo a primeira inachina hoje conhecida,devendo fazer-tne jus
tiça de considerar-me insuspeito a mim qme tenho tantas outras machinas á venda.

—Alta Novidade—
Machinas <ie eiiipre^rt.r íolÉios, de grande vantagem para moilisiani e- famí

lias, eih 5 minutes empregam-se «O Érietrug de qualquer fazenda para vestidos !
—-Machinas de útóear—,

festas novas machinas de costura das inais perfeitOMq ie ultimamente tem.appua- 
recido, trazem adecionalmente um novo APARELHO ESPECIAL PARA CA^EÀP. 
que permittem fazer casas em todo o genero de tecido com a maior perfeição e rapidez.

* ’ r i r
Para as pessoas debeis ou doentes do peito

As machinas com pedal niagic» <»ia pedal de pendula são as unieas.que os 
médicos reconimendam para estes casos, não cançam nem fatigam pela sim leveza, per- 
feiçau e simplicidade no trabalho.

Ãs incomparáveis machinas de fazer meia! Fazení 21) pares por dia I !
t Álein. destas novas machinas ha n'este grande deposito jim sortido completq como o 
respeitável publico é bem coijhecedor. fornecido dii*ec(ameníe  pelas principaes fn- 
hrieas d’AlleiManhii e melhores anctores de todos ossystemase feitios com os no
vos caneleiros ãiií bornalicog para encher as capellas.Sjeni dobar o fio como nas 
antigas, com todos os ferros para muitos trabalhos de taníf^flla e commodidadee parei 
famílias, costureiras, alfaiates, sapateiros, estofadores, correeiros, e chapeleiros.

UaRÀNTIÁ EM iODÂS SE'»( ÇGtLÁL !
1*HEÇOM  5:000 rela atè «O OOOreh

Ver e confrontai*  para nào lerem de que sé queixar
TeMA’ VENDA MACHINAS LEGlTIMÁS

Vende agulhas, oleo, retrozes, e todos os utensílios para todas as machinas

< oncertaiii~«é maçhinaM <íe íodoivoa aucíoren não compradas 
/ n’este deposito, preços baratos

48, rua de S. Damaso, 50



religião e patria

■ P1LULJS E UNGVEN1O DEHOLOWAY casa kefjz

Pílúlãs <Fe Hoíohíij

Incorpornda por caria roal cm ISJLõ^

e

DO BOLÍIÃO

í sáhirefrt 2Í> dè Óutnbró para Per- 
Uambuço, Macejò, Bahia, Rio de Ja
neiro, Montevideo, Buenos-Ayres.

&

. Este remedioé universalmcn- 
i le conhecido como o mais cl- 

íicaz que se conhece no mundo. 
Não ha senão uma causa uni 

vei&al de iodas as doençai»io e, impureza de sangue, qne è a 
fonle da vida. Esta impureza depressa sc rcciiíica com o uso 
das Pílulas de Hollowav, as quaes obrando como depuradores do 
eslomago c intestinos, por meio das suas propriedades balsami 
cas purificam osangue. dão tom e eudrgia aos nervo» e múscu
los, e enrijani lodo o syslema. <

Elias excedem qualquer uulro remedio em regular a digestão. 
Operam da maneira mais sadia e effèciiva sobre 0 ligado e rins, 
regulam as secreções, fortificam o syslema nervoso, e enrijam 
iodo ó córpò liúrôanc. Mesmo aqnellas pessoas dá mais delicad;.1 
construcção podem, sem receio, experimentar seus effeilos salu
tares c corroborantes, regulando as dósrs conforme as instrncçõds 
què se encontram nos livrinhos em qnecada uma está enrolada,

Unguento <le IRoloívuyA < oniptinliia mali antiga <Ie

PAQUETES’ A VAPOR ENTRE

portos do Brazil 
Rio da Pratá

KlxlBlÇ sae em 29 de Setembro para Pernam
buco, Maceió, Bahin, Rio de Jaiiéi- 
ro, MonteVideo e Buenos-Ayres.

J<-(»iitubro para S. Vicente, 
Pdrnâihbucò, Bahia, Rio de Janeiro. 
Santos, Mon|evideo e Bueúbè-Ayres.

IWKVÍ

A scieneia da medicina nã<> 
YW produzió ate boje remedio algum 
naVP10 P0S8a se*’ comparado a este 

maravilhoso Unguchio,. qáe sr 
assimelba larito do sangue que, na verdade, lórmâ Viàrfe desle c, 
circulando com aqiiellc fluído viiál, expelleJodã a maleria impiq 
ra, sara e limpa todas as parles infectadas, e cura qualquer soi • 
ie de chagas e ulceras.

llanoel Joseda 
.11 ira ikí u

Canípo do Tuural n.° 19 a 21

Tem à venda ho seu eslabt-'e*  
cimento, bilhetes, meios, q uai lei 
oitavos, e fraeções de UilíeriuUs 
preços da loltria dc Lisboa uà 
próxima exiracção.

U mesmo vendeu parte do bi- 
íhçlfi Ju sorte grande tm liacçucá 
de dilTerenles pieços uaexúacçao

13 d abrii.e

Em iimiuiuq.iu c ovuie quaq 
quer aasumplo l.uUU í». j ui caua 
um. l'<ji cada cuiitcçau ue uuzu 
1J \ o b 0 rs.

Quem perlciider dinja sc a Ay- 
ies Pacheco, nu bemmuuu dc cà 
mcgo.

iEi>ipre«a—galeria ro-
uii/ailat «*

BIBLIOTHECA ILLlbTRA 
Da

Cada folha 10 rs. Cada estam
pa 1U reis. Dt-scnlios d» Aí. ftiaij 
cedo. GraVuias de h i i.bior.

xkssigna-sc em Lisb< «. liimíp 
das as livrarias, e < m lor^s ta 
terras ilo r» lho.

A correspondi licia deve ttr 
diiigiua a rua da Alaluya, 101

Acceitam-âé passageiros com trasbordo para 
muitos outros portos.

Para mais esclarecimentos dirijam-se á Agen
cia Central no Porto, rua dos Inglezes,23—ao agente 
WHIiant C. Tait 1% ou nas' differentes cor
respondências em todas âs principaes cidades e villas.

• ** I f I 1 * I .
Unico correspondente em Guimarães o snr. 

puiz José Gonçalves Basto—em S. Damaso.

35*4  - iiua Fcraíuudej Tlioniax—353

do Douro \
Manoel Joaquim Aífonso 

■Barbosa !
J32-RÚA DA RA1NI1 A—134 

Garrafa 
71)0 
600 
501» 
500 
501»

Vinho antigo superior 
i 
T> 

y> 
* 
»

SCIEACIA MORAI
código do Jurv

Traducção do 
[■id,<íha.rél J/uiz Hrtttáo da Pom 

seca Pinto de Preitas
Preço

I dl grosso volume. . . 800/é ® 
Este livro im porta ntysimia 

indispensável aos jurado», es- 
aos juizes, agentes do Ministé
rio Publico e advogadbs, ach- 
se á venda em Gúimarffés no bem 
conhecido éstabedeeimonto de 
Pereira Cardoso & C.*,  rua dà 
RainKu^, Í5 e 47.

Este estabelecimento tendo augmentado o seu machinismo e 
reformado o seu pessoal, está habilitado para a fabricação e col- 
locação, tanto no Porto como nas províncias, de quaesquer cons- 
trucções civis ou mechauicus, a preço» reduzidos.

Acceita portanto encommendu» para o fornecimento «le co - 
berturastuetalicas, vjgamentos, portões e varandas, machinas a

• e suas caldeiras, escadas, depositos para agua e azeite, es - 
tanca-rios e bombas, tubos de ferro fundido ou de chumbo, co
retos pora jardim e todas as obras concernentes a fundição, sar- 
ralharia ou mechanica. __ ------- ------- --------

Nos seus armazéns ha sempre um grande sortimento de lou
ça de ferro estanhado» fogões para cozinhas e salas, estufas, guar-

rSj VttPor
tanca-

D............
, V>............
Lagrima..

estes preços augmenta-se 
50 reis da garrafa.

V 
»

24o
IbO. , , v

20fl ’ da-brázas, fusos para lagares, carvoeiras, prensas para copiar e
0, ..z.ll.»,» t. ■i...» !•••■> ín /I a <1 >•••/,! ti • > zí ai*<> o o zi.inoirn—»■< ,1 I-, <> j

lhas, cruzes para manzoléos, torneiras de ferro e metal, bancos 
e cadeiras para jardim, ferros para brunir, torradores para café è 
muitos outros objèctos próprios para uso domestico.

isellar, engarrafadores, arpolhàdores e esmaga-rolhus, corta-na-

Chapa zincada para telhados
Duque. ' i
Bastardo primeira
Malvasia »
Moscatel »
Malvasia segunda ‘ 400
Velho............ ; 400
Meza................. - #80

»............. ...... 300

Vovo consiilíorio medico 
cirii rgjce

< ) n jec licõ-çi r u rgião 
toAquÍM JÓSE’ DE SEIRA 

Abriu o seu .Consultoria
dico-Cirurtfíeânb, rcá de D. João 
n.°, 83. 1.’ andar.

TUBOS DE fcHÚMBÓ
PREÇOS POR KILÓ . . . .

De0“,U10ou 3/8, polegada a 200 reis o kilo—De Òm,125 
bu 1 e .meia polegada a 140 reis.—De 0m, 15 a 0m,050 
ou 5/8 a 2 polegadas, a 120 rs.. .

1 Compras superiores a 50 '.000 r^is tem desconto de 5 por cento.

BICHAS DE SÁ\fiRAR
> i — — . '■

BENTO d’OÍiveira Machado; 
barbeirp na rua da Rainha 
u.° 107 e ÍÓ9, tem grande sor

timento de bichas francezas, de 
l.a qualidade, para safigrar, as 
quaés níatída deitar tanto a ho
mem como a mulher» com’ toda 
a brevidade, por pessoas^ habili
tadas.’ Também vende, pav.aluga 
qual quer porção que . qupiram

SEM ESTAMHLÍM Assigna-se unicamente no escriptorio da administração, rua de S. Paio , COM ESTAMPILHA
— Annuncios e Correspondências particulares 30'rs. por linha, repetição 20 rs.— . «i • >

UnP serie ou 50 numeros l$400 folha avulso ou supplemento 40 rs.—Publicaçõe? li iterarias serão annunciadas, sendo enviados a Serie ou 50 numeros l:50u 
' ■ ,* ' ' ! ‘ , t /. . esta redacção dois exemplares. ,.m7 . / in; ■

~ GUÃ1ÃRÃÈS—TYF. VIMARÁXENSE,-RITÃ DE S. PAIO- " ------- '~~’T 7^ T


